
ACIT denúncia manobra 
contra setor industrial 

A implantação do Setor Indus-
trial Ceilândia-Taguatinga na 
zona periférica destas duas sa-
"télites, reivindicada pela Ainio 
ciação Coinercial e Industrial de 
Taguatinga — ACIT — está 
sendo objeto de 'pressão política 
por parte do governo do Estado de 
Goiás, que pretende carrear os 
recursos a ela destinados para a 
criação de• tim parque industrial 

:em Anápolis. Esta denúncia é 
feita pelo presidente da ACIT, 
José Maria,Gonçalves Coelho, que 
em nome da entidade que re-
presenta, diz' que não vai admitir 
que isto aconteça. 

Por outro lado, a implantação 
do tão ambicionado setor, en-
fatizada em discurso proferido por 
'José Maria durante 'a abertura da 
'VII FACITA Feira do Co-
mércio e Indústria de Taguatinga 
— que contou com a presença do 
presidente da República, João 
Baptista de Figueiredo e do go- 

' vernor do Distrito Federal, Ai-
"mé Lamaison, vem tendo suas pri-
meiras obras retardadas, só estan-
do'até agora com as ruas abertas e .  
os terrenos demarcados. . 

"Se existe por parte do gover-
no do Distrito Federal — argu-
menta José Maria — a preocu-
pação de não sè criar um parque 
industrial no DF para não poluir a 
capital da República, isto cai por 
terra quando se pensa que nossa 
reivindicação é um setor de indús-
trias de transformação e alimen-
tos, como pequenas metalurgias, 
fábricas de calçados, máquinas de 
beneficiar arroz, ,que não são in-
dústrias poluentes " . 

A criação de um setor indus-
trial na periferia de Taguatinga e 
Ceilândia por sua vez, lembra José 
Maria, viria acabar com um 
problema que,- contraditoriamen-
te, dto tem sido considerado pelas 
autoridades, que é o fato 'do setor 
industrial está localizado hoje, em 
região central de Taguatinga, o 
que não ocorreu no início, em vista 
da 'cidade ainda ,não ter se expan-
dido como agora:. 

Para ele, o lúgar onde hoje se 
situam as pequenas e médias in-
dústrias, deveria ser destinado aos 
estabelecimentos comerciais, que 
não causam os transtornos co-
muns aos setores industrializados. 

A implantação do Setor In-
dustrial Ceilândia-Taguatinga, é •  

vista por José Maria como a única ! 
saída do governo do Distrito !- 
Federal, em face não só do pro-
blemá da recessão na coristi'ução 
civil, que. ocupa a maioria dí po-
pulação economicamente ativo. 
moradora da periferia, mas tam- 

' .bém deVido' à necessidade 
sorção dó grande número  de jo-
vens da cidade que deixa ii .escóla, 
segundo ele, 80 mil a cada aná que 
passa. ' 

O governo tem que oferèéer 1 
melhores condições de emprego a 
estas pessóas, 80% daá quais:; já ; 
tem escolarização. Também é Cón- ; 
veniente analisar outro aspect6 da 
questão, que seria a sohição, ,  'em 
última analise, do problema Aos ; • 
transportes coletivos, uma 'vez ; 
que em Taguatinga e Ceilândia ;.‹ 
mora • o maior contingente de; 
pessoas que têm que . se désloOar 
para o. Plano Piloto para ftíãba-; 
lhar, sendo que a criação do setor; 
fixaria aqui mesmo esta miló:rle- I • 
obra. 	 .4 

Tendo afirmado em seu discur-
só de abertura da VII ,FACITA I 
que ,.o atendimento da reiviridi- 
cação da classe empresarial do 
_Distrito Federal proporcionaria o 
fortalecimento dos meios 4e 
produção ao lado da criação :Me, 
novos empregos e melhor-Os:Con-1 
dições de vida para os 'operários 
das duas cidades satéliteà 'José 
Maria se vê agora na obrigaçãó4e 
dar um aviso ao governo cld.Dis-
trito Federal. Ele diz que as..Jn-
dústrias de Taguatinga estão 
'levando suas indústrias Para; 
Luziânia, pois o governo do a-
tado de Goiás, está lhes vende do 
terrenos a preços irrisdórios. 

José Maria conta que esté o 
caso, por exemplo, da fábrica)4e 
móveis German, que aguardou 1 
cinco anos pela, possiblidade:!4Me 
adquirir mais terrenos para ex-
pandir suas instalações. Nem o 
terreno apareceu, nem o pto-
prietário se dispôs a pagar os Cr$1 
2 mil cruzeiros que está custando ;  
o m2 de um lote industrial, trahs-
ferindo então suas instalações 
para Luziânia. 

i. 
— Com isto — comenta Jósé 

Maria , — perde , .o • GDF Pois lá se 
vão o ICM, ISS e perde a po-
pulação, uma vez que vãõ'''se es-1 
crisseando as oportunidades de 
emprego. 


